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Este trabalho abordará brevemente os Movimentos
Sociais p · - · ' · 

· _ _ opul_ares Urba.�os. Analisando as questoes historico-sociais do 
contexto latino-a�ericano, e o desenvolvimento do capitalism�. De sDas
99 P9cificidades surgem os Movimentos Populares, dentro de uma estrutu­
ra social injusta, calcada na exploração capitalista, contra a qual os
Mov· lmentos Populares vem atuar.

Especificamente nossa análise abordadrá a ques-
t!a das Associações de Moradores de Saira, denominadas AMBs, em Uber -
landia - d 'bl · · 1 d "" , e a conexao destas com o po er pu 1co, assina an o a açao do
P�der pÚblÍco municipal com estas entidades. Pois a conjuntura politi­
ca do contexto uberlandense nos remete ao Programa de Governo do PMDB, 
at

ravés do seu candidato a prefeito, Zaire Resende, em 1982. O qual e�
fat1 't' e ·t' · za os Movimentos Populares e as Pra 1cas omun1 ar1as, sem contudo 
efetivar mudanças significativas na estrutura de poder.

Diante deste convite do poder pÚblico municipal 
ana11s - 1 · das e 1 ar em o s a s a ç O 8 s d a 9 A M B s p o r e e e r 1 a , a q u e as que se a ri g,! 
naram da , . . . 1 iniciativa popu ar. 



CONTEXTUALIZAÇ�O DOS MOVIMENTOS SOCIAIS POBULARES 

As organizações populares na América Latina têm 
um cont , , - , 

eudo especifico dadas as condiçoes historico-estruturais, do dee
senvolv' -

� imanto e expansao do sistema capitalista, bem como de uma forma-
Çao soei· al fundada em · t 1 · t 1 · · bases capi a 1s as co on1a1s. 

Esta)organizações se apresentam tanto mais dist.in
tas 

-
quando passamos a análise para o ponto de mais específico, como por

exempl , , -
O a analise por paises que apresentam distinçoes, embora vincula-

das a e d. ... 
. f on 1çoes estruturais comuns, sob as leis undamentais de um modo

de Pr d - ,. { · · O uçao hegemonico, que apresenta caracter st1cas peculiares em con 
textos v · ' d· "' · D· " · 

-
ar1asos, mas que atendem a mesma 1nam1ca. 1nam1ca esta que b.Js 

ca um 
-

a maior captação de lucros, numa escala sempre crescente e que não
s� interessa pelos meios que utiliza para atingir seus fins. Tais meios
sao a d . 

.... ... 

2 

es1gualdade social, a dominaçao de classes economicas privilegia
das 

-
' a destruição da natureza e outros aspectos destrutivos que agem an

nome d , . . 
. o progresso. Tal progresso e entendido pelo desenvolvimento do ca

PJ.ta li 
-

smo e consequentemente da sociedade industrial, hoje tão comple•a
a qual é buscada desesperadamente pelos dirigentes dos paises latino-a 

rneric 
-

anos. 
De modo geral os Movimentos Sociais Populares 08

tão articulados
fica 
t· 

em que este sistema se e}pandiu no continente americano. Estas ar-
l.culaç- - t d' ... d ' ·  · 

t 
oes sao determinadas pelas con ra 1çoes o propr10 sistema capi-

ao desenvolvimento do capitalismo, dada a forma espec!-

alist . -

t 
a, onde os movimentos sociais encontram lim1taçoes e paradoxalmen

9 Pod · - -

d 
8 encontrar ricas possibilidades na part1cipaçao do processo derru

ança - -

d 
s sociais, que na perspectiva dt atuaçao da Igreja nas comunidades

9 ba , se e - · t · i 1 a questao da JUS iça soe a• 

1� Para compreender a complexa pro 1emática da ques
ªº so . . U}\Q."" r ... 

-

00 
cial, na América Latina, e suas respectivaS 1) 0B resistencias, re-

nhecid . . flJ • . ... 
Cia , as nos Movimentos sociais Populares, 1 recisamos fazer referen-

s as di - ' · 1 · t i 
e mensoes 1,istorico-estruturais e conJun ura s, uma vez que a

ornPre. ... ... ensao de ambas contribua para u� melhor atuaçao dos militantes dee
98 mov · ' t - -

a� 
imentoa, enquanto individuo, na luta con ra a exploraçao e domi-

Çao e apitalistas.
A dimensão histÓríco-estrutu:al

a em " ,., " 
ani 

que as sociedades estao organizadas e as forças
2a,...... ' d ' · d 

it:rab Yao, 'bem como as forças que mentem o om1n10 o
alho • 

diz respeito à��
que regem esta ar 
capital sobre O 

ªPecir· 
9 lcamente a América Latina, caracteriza-se por diferentes formas

depend... . ..., 
enc1a, alianças de classes e articulaçoes destas com o Estado.

o avanço do capitalismo no continente americano
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Estas características peculiares nos remetem a um conj t , 
� un o de fatores especificas da realidade latino-americana em re�Çao ao e . t 1. . 

ap1:a ismo europeu e norte-americano. Embora o modo de produ ãocap1t 1· t ... ç 
- ªis a seja hegemonico e as for�aç5es sociais em geral estarem submetidas .. 1 · . -

, as eis gerais de exploraçao do trabalho e acumulação. Isto 00 da de d"f 1 erentes maneiras, de acordo com a rêalidade histórica-social 8
em diferentes momentos históricos em diversos lugares. 

A integração das economias nacionais no merc9do 
mund' lal aconteceu de modo dependente e foi capaz de dinamizar o preces� 
Car:i't . , . ,•1 alista nacional atraves dos setores dominantes da sociedade(classe 

media b · · f · · 1 t · , urguesia comercial e 1nance1ra, . ugar an er1ormente ocupado pe 

las ol · · ) 1 · 
-

1garqu1as agro-exportadoras em a 1ança com as classes populares. 
Class · es populares ou subordinadas, entendidas como aqueles segmentos so 

' ,.,,,, ,. . -Ci.ais que vivem submetidos a dominaçao social e pol1t1ca, dada a explo-
racão ,. . " economica. 

outro fator que contribue para a especificidade 

d�� cap�tali"smo ' t- d b n1·zaç_afl)[cta apre e t w 8 a ques ao a ur a  º• 0 s n a  uma especia-
lidade a partir do desenvolvimento d esequilibrado, sendo que o setor t�

Ci�rio desenvolveu-se mais rapidamente qu e o setor industrial. Pois a

tentativa dos países do continente em desenvolver suas economias depen­

dem das economiascentrais, ;s quais logicamente s6 vio atender a isso se 
levar em conta seus interesses imperialistas de acumulação, dada a divi

sio internacional do trabalho. Sorna-se a isto o monopolismo do irnperia� 

li d . 1· i l' smo europeu, num primeiro momento, e epo1s o mper a ismo norte-ame-

ricano os . t fei·to dos países dependentes suas verdadeiras colS , quais em _ 

nias de exploração em amplos ntveis, de acordo com o desenvolviemtno 

das forças produtivas, exploradas pelo capitalismo. 

A penetração do capitalismo no campo acabou por
8XPulsar 1 - do campo para os centros urbanos, provocando anoma a popu açao -
lias - . · s 8 materiais de vida da população rural, a nas condiçoes soc1a1 

qual veio acrescentar O contingente dos desempregados, subempregados, 8

População pobre. Esta população foi expropriada das suas condições de Q

da 601,rev-i vê nc ia d os peque nos -·p rodti--e-o res ma-is -no campo, urna vez que 8 � 

autonômos foi se tornando cada vez rnais éli�{cil pela exploração do gra_Q

de capital. Neste ponto gostar Íamos de asspnáUar que �. 
capitalismo, por

suas 1 . . - mite um desenvolvimento econm1co equilibrado 
eis gerais, nao per ... 

t f cremo pode ser verificado tanto no aam

(1) Nao só 

Mundo, 

si autofágico e 85 8 en 

, f d mo tambern nos pa1ses o chamado
na Am�rica Latina co 

. d equilibrio no desenvolvim�nto das
�c@nteceu este 88 

Visto que estes possuem economia dependente, em diferentes

Terceiro 
cidades 
contextos. 



po corno na cidade
las variadas. Tal
Cidad e, sem haver

4 

e est� presente no capitalismo internacional em esca-
fator, dentre outros, contribum para a migraç­ao-campo
condiç5es, na esfera da produç;o industrial, de abso;ver o co t· n · ln gente r u r a 1 !! 1 ibera d o II d o c a1p o , e o rn o q u a 1 os g r a n d 8 8 

!'adores . , 
_ expl,E_ 

. e irresponsaveié, corno o goberno, nao se preocupam. Este contin

vár· 
veio provocar o inchaço dos centros urbanos, de onde origina-se -

gente
ias problemas sociais.

E t fenÔnemo tem conexões s e  com outros, gerados m
seio da sociedade capitalista que dizem respeito aos produtos industria
lizados 8 ao consumo. 

Neste contexto houve um crescimento desordenado 
da b 

. 
urocracia estatal, do setor de serviços e do peso da Requena burgue 

sia 
-

. 
na estrutura econ3mica, uma vez que a grande burguesia do capital

finan . , 
ce1ro nacional e internacional apresentam um carater parasit�rio

de ac d 
, 

, 
or o com as caracter1sticas do imperialismo e do capital monopo-

list· J.Co,,,.

Nestes termos o Estado se apresenta como um
agente constituti\JO das relações capitalistas, o qual vai tentar garan�
tir 

· -
, organizar, controlar 8 racionalizar as relaçoes de dominação e ex-

Plor - d · d d · · 
açao. Ele vai assegurar a estrutura a soc.1e a e civil, apresentan-

do-s d ' t "" t 1 · "' e e forma contraditaria. A concen raçao e cen ra 1zaçao do poder,
Por este Estado tem sido t;o forte que resultou num modelo de Estado
e . 

, 

ªPitalista autorit�rio e militarizado. E ste apresenta uma gigantesca

burocracia (todas as esferas da vida social passam por suas instancias)

Uma tecnocracia civil-militar vinculada a interesses de frações da bur-

9Uesia nacional ligada ao capital estrangeiro. Enfatiza maior peso para
a segurança e O desenvolvimento. Este Estado desenvolveu um sistema de
e 

X e l u si O d a r 8 p r e 8 e n ta ç ã O p O lit i e a d a s e 1 a s s e s p o P u lares ( a l é rn d e c O n­

t rol ar suas organizações) bem como sofisticados mecanismo de exclusão
ecan;mi'ca 1 d Vi'sando garantir e efetivar o modelo de acu•

rea as mesmas . 

mulaçio do autoritarismo-burocr;tico, auxiliado por um amplo aParªto

de organi' 
-

t t . assistencialistas, que conforntam com os obje
. zaçoes es a ais ,., -

tivas do M . 5 • 1.·s Populares e minimizam suas açoes contra
s ov.1mentos ocia 

a est rututa social capitalista.

Além de tudo isto o Estado ainda tende a se isa�

lar d 1 8 sociedade civil, desarticulando as or-
as mediações entre e e 8

9ani -
ou nio, cam uflando sua cumplicida-

Zaçoes representativas burg uesas 

de com _ d 0 0 Estado passa a reger as normas de com-
a exploraçao. Sen o qu 

Part e gera contradições em seu !Ilia.
arnento individual a coletiva, 0 qu 

1 ta estas condições estruturais estão in-
Gera rnen 

ter1· lgadas
ta da 

. t rais Onde as contradições são apresen•
às dimensões conJ Un u • 

/ t, de forma personalizada quando falamos
e ou a e 

- quer dizer que s� a conjuntura polfti-
polftica. I sto naod 

s de forma concreta 
8 co nJuntura
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Ca--ls.:t_o ... 
, L..Jl ao quer dizer que so-a conjuntura politica vai influenciar e a r a e t e . �- erizar as noçoes gerais da estrutura, pois as conjunturas econÔmicas, cultura is, religiosas , etc., também, 

""' 
t· ou de 

vao repercu ir de uma maneira
outra no reforço ou contestaç�o das condiç�es estruLurais da soc1S·dada , . . 

al 
Com o des envolvimento do processo urbano-industri

_ 
desenvolveu-se um conjunto de meios de consumo, de meios de circula:Çao, de me· d · · d · . , ias e troca,e de abastecimento, e meios de comunicaçio, demeios d ..... e gestao e controle social no espaço urbano. Onde se concentra a 

Populaç;o, princip almente a classe trabalhadora . Nestes es paços as con
tradições da sociedade nos remetem às condições estruturais, ou seja àscontra 'i. ... 

. . . . • c1çoes da sociedade capitalista. As quais se manifestam em rela-
ção à ... ,.., , ocupaçao do espaço urbano e organizaçao fisica das cidades, f avo-
recend -o es peculaçoes capitalistas individuais em detrimento dos interes 898 Coletivos, 0 que obriga os s egmentos populares da sociedade a se a-
fast - ' arem para as periferias s em condiçoes basicas de vida. Os meios de 
consumo coletivos pas saram a ter muita importância neste contexto, uma 
Vez -

que as necessidades vitais para a reproduçao do sistema e acumulaç�
nã0 
to8 

Podem ser satisfeitas pelos trabalhadores, pois issso ixigiria al-
'

-

para 05 empresarios que nao querem e nem parlem aID:1r. custos sociais 
Em meio a essa incapacidade de reprodução do si�

terna o Estado intervem como gerenciador ;e controlador das condiç�es
9era· 

· 1· lh ls de produç�o 8 consumo, de forma a raciona izar me ar o sistema
Capitalis. Mas O Estado acaba favorecendo os setores deminantes, onde
o I'. . . , . 1

9lna-se conflitos das classes populares com o poder µubl1co. 

Neste contexto de conflitos é que surgem os Movi-
mentos Populares, raleados em reivindicações ao atendimento às necessida
des b�si·cas b ·vAencia das camadas populares. Estes Movimentoopara a so revi 
tomam a f d . t s sociais variados como por exemplo a forma uarma e movimen o 
Urba 1,c-ao diversificada. Dadas as condições davina, dentro de uma campos s �· · -
d

a Urbana as classes populares tendem a resistir a elas. Suas reivindi-
car5 d organização e mobilizações pacíficas • es abarcam formas variadas 8 

ou v· lolentas.
Ço Urbano contamos com um movimento especi

No espa -
fico d t rif�ricos, ou marginalizados o excluidos

os ba irros geralmen e P 8 
. _ _ . _ 

das co d. .... 
' 

· ência. Nestes ba1.rros 8 s contradiçoes 

� n içoes d{gnas de sobrev1v . . . diz 
· 

. - tre necessidades cfescentes, mult1pl1-
em eespeito; contrapos iç ao en 

cad� , . e recursos cada vez menores, devido ao
cB com o progresso tecnico, ,.., . 

Bch t , t proletarizaçao, realidade comum no
a ame t 1 · 1 a crescen 8 

8 n o sa aria e . pobre e o rico cada vez mais 
ras11 "o pobre vai ficando cada vez m ais 

,., 
I.'ic011 

. . racão do padrao de vida da população.
- o que acarreta urna deteria � -

Isto . 
· 

1 arização 8 invasao dos produtos indus�=
Va1 se agravando com ª vu g , · d triai· 1. propaganda, atreves dos meios e comunica
izados disseminados P 8 

ª
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ção de massa, que reforçam uma mentalidade cada diaf mais consumista.
Além do mais a carência das necessidades vitais para as classes popula­
res é gritante, falta água, esgoto, luz, asfalto, emprego, escolas, tm�s
Portes coletivos, etc.; Os Movimentos de Bairro muitas vezes são organi
Zados com a finalidade de lutar por melhorias em todos os níveis para O 

bairro. 
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AS AC'r . .:i,JOCI/!1 Çn'ES 
UB 

DE MORADORES DE BAIRRO E A DEMOCRACIA PARTICIPATIV,o ERL�NDI.L\. 
,-, EM 

Por volta de 1981 ia haver eleiç3es em Uberl�ndia 
P

l
a

a
ra prefeito . Diante disso um candidato do PMDB, o Sr. Zaire Resende
nçou 

' 
sua campanha junto aos setores populares da populacio uberla d 

ele . 

.. e n en-
' entitulada Democracia Participatioa. Este candidato levou a cab 

tra , _ - o, a
ves de grupos de trabalho, urna conversaçao com este segmento social

Captando qu;,s neces�i· dades 
· · d· ..., s d d ' _ � _ � e re1v1n 1caçoe e mo o a organizar nucleos 

fez com que o Sr. Zaire Resende ganhasse as elei­

apoio popular e até mesmo da burguesia. 

de d" lscuss�es. Este programa de governo foi elaborado a partir destas 

d. 
_

iscussÕes, fator que
Çoes em 19 82 com amr;ilo 

A proposta de democracia abrangia a sociedade co-

mo um toda, priorizando as camadas populares de baixa renda bem como 08 
marginalizados do sistema de poder e podruç;o e os bairros perif�icos 5�

organizaç;o social. Tal proposta fez com que este governo se lançasse

na efetivaçio de obras assistencialistas, aproveitando as organizaç5es �

Poder p�blico estatual e fiederal, c�mo o CEAC, nas quest3es beneficientes_

No item 10 do programa lemos"o reconheà:imento de que a organizar;ão popular
atrav�s de um conselho popular ou organizaçio comunit�ria, constitui um 

Poder leg{timo, auton�mo e independente que deve ser respeitado no rela-

Cionarnento com o executivo"�
2

) 
Com esta perspectiva a Administraçio Zaire Resende

incent· "lVOLJ a . t"t . 11·2aç;o dos n�cleos ds discussio em âssociac5es 
ins .1 uciona . 

de Bai�o _ AMBs·, objetivando-se reivindicaç�es coletivas. de M oradores
grande nÚmeW de entidades nos bairrros mais 

deu origem a um Ta1 abertuta
Per· ' . lfericos.

E f Oi um c O r r e , corre no'°

; b a i r r os , os mor a d ores p 8 !:l

saram· . d se eles se organiza�sem em âMBs. E foi esta 8 

oue o homem a aten er . . 
id�ia l.,ue O 

, . · ipal passou. Com isto muitos representan-
, poder publico rnunic 

te8 d h quando acabar o mandato do prefeito Zaire
estas entidades ac am que , 

as ent· 1 Esta é opinião do lº Secretario da AACC-
ldades terminaria com 8 8• 

HLF em nossa entrevista r;�liii�a com ele, 
•, o Sr. Alan Kardec Camargos,

em 18/12/87.
--------��--�--------

(2) prefeito Zaire REsende, enti tulado
Programa de Governo do PMDB•

Democracia Participativa-



Em São Paulo aconteceu coisa parecida na gest-ao de um certo prefeito ( Janio Quadros), sm 1953, que transformou ' · com"t;,, 
varias l es em Sociedade d A · d B · SAB t ' e migas e airro - s, a raves de relac-oes 

8 

Cli · ' ( 3) 
• entelisticas. ' r 

Tal carater clientelistico foi nocieo para a atuaçã:J das SABs, resta saber se aqui em Uberl;ndia o Movimento Popular das AMB foi p · 
, reJudicado pela aç�o do poder publico. Contatamo� atrav�s de pesqd 

sa re 011· d 
. 

-
• lZa a em algumas entidades, que algumas AMB conseguiram ir al�m 

da Proposta municipal se constituindo realmente em uma entidade repre­
sentativa dos interesses da população, apesar de ser atrelada ao poder

municir 1 ' d · "" d A ' C · ' r.ia , caso especifico a Associaçao e i:no omunitario do Conju.0, 
to Habitacional Luizote de Fretias, a qual consegue dinamizar o ptoces­
so reivindicatório devido a condições específicas do bairro. Outras en-
t. 

, 
ldades j� apresentam uma c�pia fiel de uma organizaçio de cima para 

ba· ixo, sem conexão corn os representados, sempre re:SJada e dependente de
algo t 

' · · · l t ' ex erno, como O �oder publico municipa , es e e o caso da Amblal 
Associaç;o de Moradores dos Baitros Lagoinha e Leão XIII.

De certa forma a proposta da Administração Zaire 

pontos positivos, mas a quest�o nio � esta e sim a dffi 

de dominaç;o da sociedade capitalista, que n�o estão 

perpetuando os cr3nicos problemas sociais. 

Rese d n e apresenta 
rei ... açoes sociais
send O alteradas , 

Por outro lado as entidades criadas na orientaç� 

da Democracia Participativa apresentam um car�ter beneficiante. Muitas
delas colaboram nos programas assi stenciali stas gove rnamen tais d f::) benefí'
e. ' lo a popul - t funcionando como verdadeiras continuac;es do açao caren e, · • 

P
oder pÚblico. Verificanos isto através de entrevista realizada com 

O 

1
º Secretário da AACCHLF, 0 Sr. Alan Kardec Camargos, e no Bairro Lago­

inha e Leão XIII _ AmBlal _ , ãmbas estão prestando este serviço ao po­

de
r PÚblico na distribuição do ticket para leite e cesta básica, funci­

onando muito bem de acordo com os desejos do Estado. 

Mas estas entidades enfrentam problemas com rela
çio � - nem todas as pessoas que solicitam se enquadram populaçao, pois 
dentr t·is sendo que AMB � que se relaciona o dos programas governamen a , 
direta· . t faz com que os moradores a hostiliaem por11ente com o povo, is O · , 
entend�l , . d Úblico 8 não lhe fornecer beneficias sendo

a cumplice do po er P 
que 1 t"do O conlromto da população com estas 8 s necessitam. Neste sen i . , 
entid d d pÚblico e injustiça social e freado pelo

ª es e os abusos de po er 
trab 1� . Ub 1�ndia. Mesmo bem intencionadas estas en-

a rio das AMB, aqui em ar ª 

(3) A . t 8 sociais Populares Urbanos. Cap. 2.
lmeida, Antonio. Movimen ° 
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t. ldades ""cab f . d ... O am unc1onan o como parachoque das preso e s populares queori · se ginam de baixo �ara cima. Parece-nos mais positivo tjue sua atuaç;o fosse , , ao contrario, jaque estas se pro poem a luta r po r melhoria s para aPopulaçã d . . - . , 
t

. 
, 

o everiam organizar estas pressoes e canaliza-las para s eus des lnat-:ni , . . ' os certos, o poder publico e os interess es que este defende.
Ao desenvolver esta pesquisa entramos em contatoco rn o 'J d , , 

fO er publico municipal. Atraves da Secretaria Municipal do Traba
lho e Ac

"" 

S · 1 D' · "" d T b lh O . 
ã IJ �ao ocia , na sua 1v1sao o ra a o e rganizaç o opular,

Participamos, corno convidados, de um Encontro com o Movimento Popular.
Onde estavam representadas um bom nº de entidades. 

o Encontro foi realizado no dia 04/10/87, e con-
tau com a presença do Sr Romualdo, um intelectual, profe s sor e ex-semi

em Mo:imento s Sociais Populare s em Brasília, por si:nariota · 1 · t "' , mi 1 ante
na1 uma pessoa bem �ntencionada, a qual fico

�4r
nca rregada de direcionar

O 
Encontro. Romualdo tr balha para a CAritas • Este Encontro foi rea­

lizado com toda a oficialidade do poder p�blico municipal, presença da
Secret�ria 8 at� mesmo do DO Prefeito Zaire Resende, em determinado mo 

menta.

Ao iniciar sua fala Romualdo frizou que na sua
Percepç-ao . t da sociedade se d� numa relaç�o entre oprimi-a funcionamen o 

dos 8 . mente O poder dominante� imp5e sua s prerro-ppressores • Economica 
9at1· . 

. t nto � necess�rio sabe r que a reproduç�ovas dos donnnados. No en a , 
dor·. J . ld da rielos oprimidos, atraves da ideologia doJocer dominante� respa ª . ,. , d rni l esta sendo usa o.anate, não percebendo que 8 e - , 

do Romualdo o E stado, ou µoder p�blico, e
Segun 

rep resentante de urna �on3mica injusta e os movimentos popula
estrutura eG -

t.d de minar esta estrutura.res p . lh recisam traba ar no sen i o , 
educacional foi, tombem abordada por

A questão
Romu ld , como a que�tãoa o, alem da outras 

polftioo-partid�ria e os movimffi 

tos Populares.
te as colocações dos representantm

Foi interessan 
, . rupos de representantes de entidaf'sd AMB reposto. Varios g , . . . ---- · · s, no debate P 

_ d . AMB com O poder publico mun1c1paldes ri· . a relai:;:ao as 
f. . 

t -lscutiram entre si 
. vernamentais bene ic1en es, como

disc t· 
, b os programss go 

u iram tambem so re
locaram a favor deste s prog ramas 

o casa entidades se co � 
. .... do leite. Algumas

f ram contra dizendo que nao e-
dadas da população, outras o 

a carência prograrhls são apenas paliativos .
ram que estes

empregados do governo 8

(4) mnhecer
Entidade Critá que procura 

l ares em todo o Brasil.

�- .. es·,'ora r os Movimentos Popue a�., Q -
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Pal ficou varios 

Sobre o relacionamento das AMB e o poder munici­

posicionarnentos que variam da oposição, cobrança e . pres 

e acato às prerr o gativas do poder municipal sem nenhu; são ao pacifismo 
questionamento. 

Outra questão abordada refere-se ao poder dentro 
das ri , 'd 

, f. 1-roprias AMB, onde o 11 er e a igura central da vida da entidade,

cu' Ja pr�sença fo i justificada p or algumas representaç�es, por ser um 1{

mais proximo do povo. Mas apesar desta justificação de certas lide-der · , 

ranças verificamos que há uma reprodução do poder p�blico em muitas en­

tidades. Pela fala de uma representante de entidade AMB Jardim Brasília

constatamos O seguinte:. "olha gente lá em casa é uma verdadeira prefei­

tura todo mundo quer que eu resolva os problemas deles, tudo quanto� 

Problema do bairro vai parar nas minhas mãos" ••• "desta forma eu preciso

mant 
""' -

er o programa do leite para atender a tantas maes que vao solicitar

a . 
, 

JUc:la 11 • •  , esta rantidade apresen i.a urn caríilter bastante filantrópico, cu

jo estatuto segue O modelo ditado pelo manual do vereador, existente n�

C�mara Muncipal, 0 qual tenta uniformizar as pr�ticas das AMBs fazendo 

com que elas 98 limitem a reµartir cestas b;sicas quando o poder p�bli-

co f o erece.
A maioria dos representantes de antidados ali

Presentes afirmaram que AMB n;o devem ter pos1çao polÍtica-partid�ria,

mas Romualdo interviu no snetido de explicar a import;ncia da milifanc�

Partida'r · . d. . d 1 que p�ssibílita um amadurecinHmto sobre ques-
ia 1n 1v1 ua , o 

t
5es políticas 8 pode enriquecer a prática dentro das AMBs. Salientou 

aind , pocJe canalizar as lutas maiores proporcionar
a que o partido e que 

mudan . M arece ,1ue as AMDs, em Uberl;ndia sofrem de
Ças sstruturais. as P 4 

fobia com - , 't. partidária, mas colabora co m o poder pt�bll:,
relaçao a poli 1ca _ 

coque est� vinculado a um partido. Essa foi a conclusao que chegamos 

ouvi d ,., dos representante� das AMBs, dentre as quais uma
n o as colocaçoes , . . 

' . 
outr . . . 'litancia pol1t1ca-part1dar1a. 

ª a f 1 rm a ser p os 1 t l. v a a m 1 ' . , 

O Encontro foi finalizado lo go apos o �ebate que

Provocou 
N • uestionamentos, o porque e o nao porque 

urna ref lexao rica em q , . 
disto f · ou a necessidade de urna pratica no senti

ou daquilo. Rornualdo riz . 
-

do d E _ 
de assessorar as lutas dos Movimentos 

ª ducaçao Popular, o que po . . ,., . 

P AMBs, a partir da conc1ent1zaçao da s1tu�

ºPulares dentre os quais as 

çã0 h. , ' . d b asileira, do Estado e seu .papel. 

J.storica r.fa soc1eda 8 r ·d'· - 1 
t nos forneceu uma 1 eia gerc::L das AMBs

O Encon ro 

em Ub ,. 
. f rn originadas de cima para paixQ. Cms 

erlandia. A maioria delas or� 
-

t certa distancia do pod�r municipal

atamos . que as AMBs que rnant� m 

ainda _ respeito de Associações de Mora-
Possuem ·entação e c oncepçao a 

d 
outra ori , especifico da Ass. Moradores do

ores e Este e o caso
(5) 

lutas populares. · 
as outraê entidades parecem e�

Bairro Santa Rosa/Liberdade, sendo que
w · M rada Nova, PatrirrÔ

(5) 
Encontro: Saraiva, 

n· Algumas AMB representadas n
c
o 

J
' Hab Stª Luzia, ªte.

lo H' 
rama on • • 

' J.gino Guerra, Umua ' 
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tar dentro dos padrões unificadores do poder municipal.
Então os Movimentos das::..;AMBs, aqui, em seu conj� 

to -� p 
À ,.. e resentam tres segmentos: um tipo de AMB autonomo, orientadas dire-

tamente po� elementos do bairro e não atreladas ao poder municipal, uma
Vez que estas já existiam antes do aparecimento da Democracia Participa
tiva, em bora estas sejam em nº eeduzido, há que se considerar, devido­
ªº conteúdo das mesmas; um outro tipo totalmente atrelado ao poder p�-
blico · · 

· ( 
· · ) d t 

· 1 municipal que as criou a maioria , en re as quais a gumas con-
seguem ir além das determinações do poder pÚblico municipal, este é O 

caso da atuação da AACCHLF; e um outro tipo peculiar que abranja as
AMB, cuja organização conta com o respaldo das práticas de outras ent2.:,
dades pois estas estão se organizando agora, e já já estão participan­
do de debates e estão sendo iniciadas por moradores do bairro de manei 

ra mais aut3noma. Para estas entidades acreditamos que o Encontro foi 
muito positivo uma vez que possibilitou aos representantes verificar
quest· · t das outras experiências. lonamentos bem como depoimen os 

, 



12 

ESTUDO DE CI\SOS: EXPERitNCIAS CONCRETAS, EM UBERL�NDIA: 

Passamos agora a analisar mais de perto, algumas

experi
"' 

· 
- ,.. 

enc1as da atuaçao das AMBs, em Uberaandía. Dentre as quais contaíl03

a P r e s e n t a ç a o d e t r e s caso s com d i r e c i o na m6 n
 to s v a ri a d o s • com a , - ,,. AACCHLF(Associação de Apio Comunit�rio do Conjun

to H b. t . ) 
, 

-

ª 1 acional Luizote de Freitas esta entre aquelas originadas pelo

Poder 'bi· . . _ , . 
, pu 1co mun1c1pal, mas que avançou nas suas praticas em relaç�o 

as detf::"'r · -
d 1· t

· · '

� minaçoes do poder que as gerou, apesar o apo 1 1c1smo e polí-

tica d · ( · "' d M d 
e ooa vizinhança. A AMBLAL Assoc1açao e ora ores do Barirro La

Qoinha e Leão XIII), a qual poda ser definida como urna entidade que es�

dentro dos par;metros do poder p�blico municipal. O �ltimo caso analisa 

do é o da ASSociação de Moradores do Bairrro Santa Rosa/�iberdade, que-

est' l 
· d - ' · 

a on�e 9,.e se orienlé:H pelas perspectivas o ;Joder publico municipal

rove1ta os espaços abertos por ele para a cançar seus objet ivos. 
rnas ap ,,- . 

l 

As características âesta Última ap resentam -se 

bem diferentes das demais, pois ela n;o foi criada de cima para baixo,

Cuja iniciativa partiu dos próprios moradores na busca de condições 

bás · 

' 
1 

icas para sobreviver nas cidades, como agua, uz, escolas, postos

de sa�de ou estabelecimentos comerciais, etc.A direçio desta entidade

ªPresent• �.lto grau de conscinetizaçio, uma vez que conta com a parti-

c· 

,-... 

ipaç;o de intelectuais com experi�ncia em militancia em movi,nentos po-

Pulares AMB&6), com muita �nfase na participaç;o

e especificamente em 

Popular 1 �' ni·zada de man�ira diferente, os moradores se

- , a qua. es\,a orga . 
d

ividiram em representantes de quarteirões, o que possibilita uma maior

Partici - - 0 radares do bairro possuem até uma música 

· par;ao e uniao. s mo 
carn os dizeres de sua luta:

Vamos minha gente 

Vamos minha gente/Vamos dar as maos

irmãos •• •·
Do nascente ao poente somos 

/ { a luta popular/

••• A uni�o dos moradores 

Para a todos garantir/o direito de morar •••

-----

(6) 
entidade, é e,sposa de um professor de

Mar1·a H 1 Lara e' 11·der da 
e ena 8 em santa Vitoria. 

Sociologia e militou em AM 5 
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Lute minha gsnte/N�o confie no douto_/ 
Quem defende nossa terra/ { o pr6prio lavrador •••• 

Esta participaçio e atividade nio foi verificada em outras AMBs analisa 
peculiar desta organizaç;o, muito ri-

das o 
, • que atesta mesmo o carater 

caem criatividade e autonomia .

28 .-

J; n;o podamos dizer o mesmo do n!vel de organi-

t 
Çao da AMBLAL. r�a qual a diretoria foi reeleita para continuar seus

rabalho , , s, nas creches, no Centro de Ba�rro, etc •• eomo ja afitmamos 58 

cacteriza · ,.. 
r· · t M 

' 
por uma or1entaçao bsne 1cien e. as esta e uma característi-

ca da nop l - ' · · L · 1 L .... XII ' 
, um gra.!:!. 

d 
_ � u. açao do propDlO bairro agoinna e eao I, onde ha

8 numero de pessoas muito carentes, doentes (hansenianos), bem como 
um alt .... o grau de ªnalfabetismo e evasao escolar muito grande. Neste con-
texto a� p · d 'd d d t · o essoas pensam em viver a cari a e os ou ros, isso foi O que 
afirmo .. , , u a 29 Secretaria da Amblal, uma vez que as pes�aas so participam
quando ""' vao ganhar alguma coisa concreta, como comida, etc, estes bairos
s ... ao alvo preferido dos "caridosos 11 de toda sorte, o que n:iforça uma men
ta11..iade-

,.. . d. 
-

� mendicante corno se estes nao tivessem 1reito de viver digna-
mente •

Mesmo nio contestando as determinaç5es do poder 
PÚbl ico, e '.Jn sta ta mos, em conversa, in f o r111al com a 2ª Secretária, Berna­
d

�te dos Santos Paula, que a diretoria percebeu o oportunismo da ;,oder 
Pub1· B · lco ao colocar sua placa no Centro d8 a1rro, cuja verba para cons-
tru ... . 

· 
/ Çao foi recebida do BIRD(Banco Internacional P o Desenvolvimento),

a 
q u a 1 a p r 8 f 8 i t u r a a p 8 na 8 a d rn i n i s t r o u , mas c o lo c o u o se u s { m b o 1 o • s 8 QJ!)

d
o Bernadete a AMBLAL foi contra esta postura do poder p�blico mur,ici­

Pal, mas outras entidades apoiaram a decis;o do poder p�blico, e ela fci

Voto vencido. Para Gernadete a placa significa o engrandecimento do pr!:_ 

feito municipal, Zaire Resende, e tem o objetivo �e elevar o conceito 
de Provedor de obras oomunit�rias, o que vem respaldar sua proposta de
901:Jsrno •

Na AACCHLF verificamos um grande dinamismo, mas 

esta tem alguma coisa em comum com a AMBLAL, obras beneficientes apoia­

d
�a, reeleiç;o da diretoria 8 outros. O que nio impede de haver uma de 

magagia "t t d or parte da diretoria, que; frente um presi-
' mui o acen ua a P , 

dente (ze' 8 ) d' 1. ta inclinado a conquistar o publico em nome
etto , raia is , 

de D eus e das boas obras. 
O lº secret�rio -� uma pessoa muito din;mica 8

Pratica mehte contribui muito nos trabalhos executiv� s da entidade: 
qual d , . d programas governamentais beneficiantes,

esenvolve uma serie e 
ssrn Contudo -0 resolver os problemas da quest;o social

achar que estes va , 
·sta realizada com o lº Secretario, Alan de 8 ua comunidade. Numa entrevi . . 

Kardec f·rma que O melhor seria o Estado proporc10 
mesmo a 1 -

Camargos, ele 
nar 
t 

a Possibilidade das aumentar seu poder aquisitmvo e não di s 

pessoas , -

Ele disse ainda," nos procuramos sempre canse•l.'ib . uir tckets de leite.
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9Uir melh , orias para a comunidade luizotina" ••• pois a política e O pod�Publico são . um Jogo que as AMB de bairro devem saber participar tenta_ndo revert i ' · .... ' 
er ssa para os benef1c1os da populaçao, 

j 
Como outras entidades esta também, apresenta sin

\tomas de fobia a partidos politicos, Alan afirma que "eu não participa­
do Conselho de Entidades Comunitárias porque eles são muito politiquei­
ros ' Penso que a AMB deve procLIIBr tirar proveito de todos os partidos
Políticos mas não pode se envolver com nehum, pois se eles nos usam nós
também d e vemos usa-los para o bene.f icio do povo". Ele a f i r110 u também q LB 
1999 ' , , e ano palitice é ano politico e ele pretende conseguir alguma coisa
Para o bairro através dos candidato de vários partidos.

Segu ndo Alan a força da AACCHLF está no seu con-
tingente 't l d d populaçional e potencial elei ora os mora ores do bairro. o
Conjunto Hab. Luizote de Freitas possui cerca de 40.000 pessoas, segun­
do Alan, e este contingente é muito visado pelos palitices carreiristas

e Pelo próprios prefeito atual, De modo que eles conseguem em torno de 
8D% de suas reivindicações pelo "respeito" que inpÕe ao nQ de eleitores.
Nest , , . ,. . , e aspecto a composição geografica e soc10-econom1ca do bairro e um
fator positivo, pois sendo um Conjunto Habitacional, as pessoas ficam

mais próximas fisicamente, 0 que proporciona maior entrosamento, troca
de · ,.., � t 1 informações e politieaçao. Se voce9 pergun ar a qua quer morador na
rua, informações sobre O que acontece no bairro, powcos não saberão re�

Ponder, independente da AMB a comunidade luizotina apresenta um grande

dinamismo em vários níveis, cultural, escolar, religioso, etc, e até po

lítico não partid�rio, além de aspectos próprios desta população como
-

o 
, , 

bandi" d:li" s . i ·"' . etc porque la os moradores ate roubam uns dosmo via encia ., 
0utros I d" . população fazendo-a buscar mais insfüstentemen•• sso inamiza a , 
te a edu - ti . ,.,ao e solução de prowiemas corno a segurança, o
tran 

caçao, par cipaç 
sporte coletivo.

Como outras AACCHLF empenhe.se na luta por qaea-

tões t t ra sócio-econômica e ampla luta por mel_hJreferentes a infra-as ru u 
res e d. ..., on içoes de vida. 

Mas a diretoria da AACCGLF se auto-promove, das-
cartando
I sta , e o

, . ão no seio da própria comunidade luizotina�
uma poss1vel oposiç 

icionamento da diretoria, em seu jornalzi
que deixa claro o pos , -

(?) d'z logo na primeira pagina: nho mensal: O Luizotà i:iue 1 . · "' . 
. la ASSOCIAÇ�O,. uivemos uma experiencia al

II Pressionados pe ••• 
•t' as autoridades competentes resolveram

tamente pasi iva, ,.., . · . atuaçao soberba da Diretoria da Associa
ceder, graças a -

ção" •• • 

(?) O Luizote. ANO II Nº 16• maio/B?
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Nestes termos a Diretoria se orgulha de st mesma, adjetivando-se de sob.!:['ba c , ' om sua postura exemplar, a qual e favorecida 1.or outros fatores coro
O próprio lQ Secretário enumerou, os quais foram apresentados acima.
Mais adiante estes discursos evidenciam a existência de oposição ••• "O e.toque entre a ASSOCIAÇ�D e uma minoria de maus informados não gerou, . nem
gera, urna crise, gerou sim o ensimamento de que a ASSOCIAÇ�Dtem efetivas
Condições de defender a comunidade luizotina.11 • • •  "Enquanto não percebel"8BI
a futilidade de tentar Denegrir a ASSOCIAÇ�D o bairro estará cada vez
rna1·s · ' .. n t '1t· 1 -SUJeito ao esquecimento publico ••• es a u ima co ocaçao deixa ela
ro a necessidade da exist;ncia da AMB para conseguir melhorias para o
bairro nesta cidade.

De qualquer modo não costatamos uma contestação 
do Poder pÚblico, uma vez que o lº Secretário afirmou que este relacion�
menta deles com O poder pÚblico é o melhor possível. Fora isso constamos
Um dinamismo peculiar à população luizoteina que contribui muito par.a a
ação da entidade, uma vez que a população é exigente, mais consciente em
relação a outros bairrros.
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CONSIDERAÇÔES FINAIS 

A quest�o de fundo colocada no inÍcio do nossotrabalho ' -, diz respeito a situaçao estrutural da sociedade capitalista.
Atrav�s das dados coletados em nossa pesquisa

não n 
d 

os foi possivel verificar um questionamento e prática no sentido8 mudar - 1 1 · f · · .... · essa estrutura • Ta vez po a ir1su 1c1.enc1a dos dados mas r,or
outro . , ' , , ... 

lado �ercebemos claramente, atraves de conversas informais, com
mernbr d 
. , os as sntid2idea ei:Jitei tura dos documentos internos que existe uma
l.deia d e progresso em ordem ascendente que as AMB� de modo geral tentam
empree d n er. Analisando a ideologia capitalista e o culto ao dessnvolvi-
m 8 n to v ·· · f · t b ' 1 t ,-�ri· 1carnos que as AMOs, ·am em, querem evar avan e este progrel!
80 sem contudo fazer uma crítica a este desenvolvimento que gera subde-
senvo l · · d d vimento. Isso constata que na sacie a e como um todo paira a ideo
lo 9l.a capitalista 8 até rnesrno nos movimentos das AMBs a ideologia do pró
9tess t f · t -o em passagem de graça. Um caso que ug1.u a es·a definiçao foi
O 

da Associça5 de Moradores do Baitro Santa Rosa/liberdade, na fala da
Presidente Maria Belena Lara, a qual corno já vimos goza de urna educação
formal. ,. -

e pratica, mas deduzimos que o mesmo nao ocorre com os moradores
de seu bairro corno um todo.

Parece-nos Óbvio que a atuaçio dos movimentos po-

Pulares das AMBs est�o condicionados� falta de conscientização, re sal-
tando t · · t um ou outro caso de posicionarnen o mais consc1en·e.

- Neste contesto apontamos a decad;ncia e insufici-
e n eia d O si 8 t 8 rn a d e 8 n si n O O f i c ia 1 , o qual não tem cu rn p ri d o seu. p a p 81 IJl 1.

nimo de fornecer uma educação formal satisfatória. Reconl1ec(�mos sua imp.9.r

tincia, pois apesar de reforçar a ideologia capitalista, professores 8 �

lunas podem avançar em relaç;o a esses limites, isto tem acontecido s6

que de . siva o sistema de ensino oficial poderia sermaneira pouco expres • _ 
C:ornplementado com 8 Educação Popular. A integraçao entre ambos fortalec!;_

ria a co . . .... t ve's da informação e questionarnentoscr{ticos,nsc1ent1zaçao a ra 
e e o h . . "" -. ' d o s a b e r •n ecirnento da dom1naçao atraves 

As práticas da Democracia P�rticip
�tiva, apesar 

de o t ,b lhadq (e mais ou menos esta sendo), noPortunista pode ser Y rd ª � 

8entid 
' 

lh . das condições básicas para sobrevivên-
o de favorecer a me. oria 

C:ia 1 varia O nivel das b�ses, em amplos senti
, 

0 que consequentemente e 8 
dos 

• 

h outra administração municipal, houve
Em nen urna

b saldos ainda nao podem ser avaliados de
a ertura apesar de que os _ 

mane· ' 
bernos que esta administraçao tenta consi 

d ·l.ri:1 mais objetiva. Mas perce -

Brar os populares, sem contudo alterar a postura
problemas das classes

do Poder , d f a dos interesses das classes privilegiadas, sem
publico na e es 
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Pre à frente das classes populares. Este aspecto parece não estar sendo )
Pelas·· AMº lh f d· ... 6 -�-- -as, uma vez que esse poder es o ereceu con içoes de existencia
institucional de funcionamento.

De qualquer forma bem oumal intencionado o debate 
8 t, , 8 a aberto, 0 que importa é corno esta abertura esta sendo utilizada pe-
las AMBs. O que muitas pessoas da cidade afirmam é que esta abertura 
se constituirá num espinho para os próximos prefeitos, principalmente 
88 for do PMBD conservador, pois estes pregam democracia e praticam au­
toritarismo. Não é que O prefeito Zaire seja totalmente democrático, P!.
10 menos ela sabe disfarçar melhmr.

... 

"Ufa! Quase que nao dou conta, mas foi 

bom, um abraço" 
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